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tada ao filho como sendo a sua nova secretaria este diz 
que não pode trabalhar com uma jararaca daquellas e por 
isto elle exige della trabalho demasiado para ver se ella o 
pode acompa11~ar no seu diclaâo. Elia sblisfaz mesmo a!: ... 

sim todas as vontades de seu chefe e certo dia elf e e en con-­
tra fora do escripforio 110 seu estado natural e elle ena mo ... 
ra-se dell,:1 111as não lhe denunci l a sua situação. Passam-
se os Ít~mpos até que um dià a casa de esconderijo en1 qtie 
Ü..;si se hâvia collocado cae e ella é descolJ.erfa. O pae do 
jov~11 que <~on1 um amigo havia combinado cr sal .. o com a 
filha deste manda. cl1amar o filho pera lhe dar esta corr-. 
municação mas ~ste ao receber a novidade lambem apro-­
veita a mesma para commupicar ·ao seu pae qué contraciott 
casamento com a sua secretaria. O pae como é natural se • 
surprehende com a novidade não comprehendendo como o 
-filho foi capaz de esc,olher para sua esposa t1ma mulher 
tão feia como aqt.e)Ia a quen1 elle jã proposifalrrlentc havin 
e5colhido para evitar um desastre destes Quando fno e,1 ... 
tanto o Jilho opresenta ao pae a sua verdade 1·a noiva o 
pae dá seu consentimento. dizendo então Ossi parti seu fu-­
turo sogro mais uma vez: Eu-s_empre disse que o sr. não 
tinha gosto nçnht1m .. 
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• Não te quero 1nais ver se não te dlsp,;zerc~, li 

trobalher ! ... , Se l1 1nulher que amas é quern le t-liz 
• 

i~so, que farias, leitor ? 
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(O .~oderno Belchior) -- Os Wetherbee, t in!,::) en-­
riquecido ha duas gerações. O primeiro Wetherbbt t111ao11-

toara um'~ fortu110; o sesundo gastara parte e o tc:1·•~ciro e 
ultimo deitara fora t> resto. Era elle Samuel Weth.erbee, 
qJe passava a yida e1n continuos prazeres. sem se incom .. 
modar co1n o dia de amanhã. Mattie Walline, fre·quel1tado­
ra dos seus salões, que o amava sínceramete, sentia que elle 
fosse assi1n, e não procurasse no trabalho torna1· ... se ulil aos 
seus semelha11tes e digno da sociedade e111 que vivitt > Acon-­
teceu, afinal o que Samuel nunca pode~ia esperar : u pro-­
curado1· dos seus bens. esci uecentdo s,~ que não lhe J)erte11 ... 
ciam, entrou no seu CONSUi\t\O e, vendo ... se perdido. sui­
cidou ... se. Samt1e) recebeu esta noticia em meio do•í seus 
salões em festa, e parece que não sen!iu muifo, p0rqt1e fi ... 
cor1 sem tornar qualquer resolução pal'·a o seu novo estado, 
que não era dos mais agrada,,ejs. Mattie não podenélo ca­
lar a sua indignação, dcclarou ... ·Jhe q11c o não q11e1·io 1·nt1is 
ver, ernquanto elle não ton1asse a rc soluçã~o de trah<1lhar. 
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Sem qua-lidades para tanto, pois que nunca pensara 
que tim d_i&,~avi? d~. •ptecis&r 9.e trabalhar para seu sus•, 
tenfo, foi descendo dê degrau em degrau. até chegar a ulM 
tima miseria. A sua situação era verdadeiramente desespeM 
radora, quanQo a felicidade se reselveu a bafer-:lbe de 'novo ' 
á porta• 

1
Un1a 'vel~-a: tia de Los -Angel<'ls fallecera e Samuei • 

vinha serihbr dos béf1S que 1ella deixara. < '\ 

Co1 rc a Los Angr\e3 convid_o de que ia. s~r ~ico now 
vamente, ~as a desillusão fôrn eno"rme, porqué o que a tia 
lhe deixara Wra -àpbNis: uma 1nodesta casa de campo, onde 
h&via frastes velho3 a ~t·c:meL . 

No satão d_çi modesta vivenda· est~và um refrato do 
primeir'o W~fhêrbée~; céirn 'a s'tia· toupa de xa;dréz. :q'ue fanM 
!~ o p~pul~1r!sã:r-~, Samuel ol~ou parn. o retrato e, teve ,_snM, 
Lao a ide ia genial de -renovar- o negocip que _fizera rico 
aqu~l!e _h,?,'.11e~.,J~~À~~do toda a trast~fía ·velha '9úe ia·Hi 
havia pela casa .. i_ransformouMse Samuel- em !t'Iln N,ODERM 
No· B'ç_LCHró~·: \1s~n'dó't'é!mb;m a sua róllpa' de xadrez 
prefo,'_i b'rl1n_r,o ,'Oi''.seüs' ânfigos e elegantes:: cdnhecidos-
e con~t

1
c'iB~s 'Í_?,rflti:i~~~.e _d_e ? ridicul~risar' ·na _sua nova pha-

se de _yiqa~ ?,?: ~~p.r~·~;_µm, poaco t:1ste, não ,a: 'desgosfan­
do da fe1~ª.º: 

1
qu~ a .v!da de Sarnu~I ia lomrndo .• Dor • pilh .... ,. 

ria. l!.~ Ah i~g(?_ cbnlie'c!\dó, e _·rival",· o alr11ofotl.iri.h·à; DillinQ ha m . 
que ~e ~aabàviiâé1(e1t''n\'uito foro para. Iiegociós; off"er~cem-.. 
lhe a,l~gar úftt~?arld~

1
, rote d~ 'terreno • que tinh:a junfo ,dos 

seus éscript9riôs.·· Siinu'el acceifou e fez~e .o 'C0rrfracfo. 
D' ahf pdr, _dêaríte, ci prosperidade' dos neg6cios de . Samuel 
foi e;:iorrrúi<' G s'e1i"ri-fodesfo belchior fransfo1'mou-se num 
grand_e, ar'niaz'J1n·, o"nde· se·vendic!i ·e comprava de- tudo .. Os .. 
Dilli_1;_$,B~rr~· .. :e,~U\v~fh fu,tí'osos. '.As reclama_ções • sur.giam. de. 
foc1os 0·!3 la~os ·contra :aqueHe visinho êoncorrenle Drop@ 
seram;'p?f )ssb; '~hfàzer ·fo ,càntrado, considerando que, 
em princ;~pi9'. • ÍprtHip~n·a~ urna: pilherià. Samuel_ não ctsfeve 
pelos a1usies. 'Consiclerou o seú confrád'e o mais,legiíll-pos~ . 
sivel e que se o quicessem resciudir teriam de pagar uma 

boa S~Í:1~ª· Dilli~gháx;n,' 'ft11:-\o~ó,' _qaiz 'Íbzer,. ~m~ 'pequena ·, 
CHAN~AGE, entrom~ltend6 111t(·que~fãH cn,tr·e· os dois 
Matli~, 'que elle pensou em· róul:for à affeiçã6 de Sairiuel. 
Como a_ este pareces·se· que Mallie ~d:edià' de bdm grado a 
semelhante tratanlada., resolveu· deixar o Jogar, frartsferin- ·~ 
do~se pa_rà bem .lon_ge, Pª1:? ~nd~ 1ãó çhegasse ·a !ernbt,{nwa. 
de tanta deslealdade MuUie sen'h'oro da des·airosà situa~ 
ção qu'e lhe criavam, poz !'.ud.'o a ~lafo e prét11~ott 'O esforço ', 
de Samuel com o seu amor'. ·' •• , ' ) ) - .,., · , r •,, -, -
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Ossi OswaJda,,,. : • 
._ •• (Àmen.ina dos _càdhotrós): ;:•,,1 o;~'i é µma'g'rantle e;tniJ _; 

ga ele, cachorros e tocl,o C~? .9~J'e'. ~Hp ~n;:-ónhà dia lévh p-àM 
ra c~sa não pensand9'no 'imposfo'quc 'elie"t~m·t1ue: paçÚir : ' 
ou meihor no dinbi;irp,' 911{ ella f~h\·1.q'i.iç afrá\1jarl '1páiçi' 'ba '' 1 

.... 

galMo, pois a sua velha, m I é füe1 'êlé'cldróú f~r11t'r.1{enlêrnen'fe " : 
que 'não aJmiHe mai~ ~quell~·'éc1àção e·111 dsá 1

• 1fo'~: .'nãci1 ·: 
fem dond~ ti:ar dinh'=iro para qque!ie pagamenl~ .• ~ Ossi" en: • 
tão se resolve acceilar um., fmp:r'::go como, dadilogrnphii ·; 
afim de ahi ganhar o sufficienl.e pará poder pagar mesmo • 
03 impostos dos cachorros, Elia ,apresen 1aMse com a sua ri­
sonh-"l e1dnh1 no escripto:·io commerc1àl de M "lth~,is Codó 
que havia despedido a sccrdari.a partirular do seu íilho 
porque es1:e se enainorara de ta! fôrroa p0r é.Ilia que não ., 
trabalhava mais .. Como o sei.}: s~rnblanfe fosse muito boniM 
to Ma.íhias não a acceih1 para O servi

0

çn do- fÚhd e ella en­
tão rês'Jlve se enfeiar empregando para tal urna--séri"e de .ar:­
tiGcios de grande hilarídade como seja verrugà.s d~ diversos 
tamanhos t; feitios e collados sobre o nariz festa etc, Assim 
eila volta a se apresentar. (ló grande negociante e es_te en-
tão a acceita para sua empregada. Quando ella é ar,res':'n* 


